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EDITORIAL
O poder dos balanços

em nossas vidas

O ser humano tem o hábito de fazer
balanços. Analisar o que foi feito, reco-
nhecer erros e acertos e projetar os
próximos passos são práticas que se
aplicam tanto à vida pessoal quanto à
gestão pública e empresarial. No início
de um novo ciclo, essa necessidade de
avaliação se intensifica.

No cenário político, por exemplo, os
primeiros 80 dias de mandato dos novos
gestores municipais representam um
termômetro inicial. Quais compromis-
sos assumidos já saíram do papel? Que
desafios foram superados? Quais pro-
blemas inesperados surgiram? As res-
postas a essas perguntas ajudam a
definir estratégias mais assertivas para
o restante do mandato.

Balanços não devem
servir apenas para olhar

para trás, e sim para
embasar decisões futuras

com mais consciência e
responsabilidade.

Cooperativas, associações, gestores
públicos e outros setores fazem uma es-
pécie de retrospectiva com prestação de
contas dos atos anteriores. Os acertos são
valorizados e os erros, justificados. Mo-
mento de olhar para atos e números. O
balanço econômico e contábil também
entra nesta avaliação.

A revisão do projeto de concessão do
Bloco 2 das rodovias estaduais também
segue essa lógica, no Vale do Taquari. O
prazo para apresentação de sugestões
de aprimoramento termina na próxima
segunda-feira, dia 24, e a corrida contra
o tempo mobiliza municípios e entida-
des. O momento exige análise detalhada,
redação precisa e encaminhamento das
demandas com embasamento técnico.

Se na vida pessoal e profissional
fazemos balanços para crescer e evitar
os mesmos erros, na gestão pública isso
se torna ainda mais essencial. Um plane-
jamento bem estruturado, baseado em
dados e aprendizados do passado, pode
determinar se um projeto será um su-
cesso ou um problema para as próximas
gerações. No fim das contas, é sempre
sobre agir com responsabilidade e visão
de futuro.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

“A  escola é o palco ideal para a realização de
sonhos”. Foi com esta frase que Greicy
Weschenfelder iniciou o ato que celebrou
os 100 dias frente à 3ª Coordenadoria

Regional de Educação (CRE) na tarde desta terça-feira
(18/3), oportunidade em que anunciou conquistas e
projetos futuros.

Sediada em Estrela, a 3ª CRE é formada por 32
municípios, somando 81 escolas. São 19 mil alunos,
1.621 professores e 428 funcionários. Greicy reitera o
compromisso do Governo do Estado com a educação.
“Precisamos trazer qualidade no conhecimento e equi-
dade, todos são iguais. O aluno pode sonhar e ser o que
quiser, e é nisso que iremos focar”, completa. A coorde-
nadoria sempre buscará com que todos consigam
concluir o seu ensino.

Em relação ao Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB), o resultado da 3ª CRE ultrapassa a
média estadual nos Anos Iniciais (6,3), Anos Finais (5,4)
e Ensino Médio (4,58). Porém, as metas são maiores.
“Ouso dizer que nós vamos melhorá-las”, anuncia. No
âmbito pedagógico, uma mentoria, de acompanhamen-
to direto do trabalho nas escolas, está acontecendo.
100% das escolas de abrangência estão recebendo a
iniciativa. Em número de matrículas, os números che-
gam a quase 12,8 mil alunos em 2025.

Os cursos técnicos contemplam uma política pública
estadual. E a expansão deles tem sido uma constante.
“Celebramos o Técnico em Alimentos, que deve ser o
primeiro no Estado com ênfase laticinista. No momento,
aguardamos as aprovações para que saia do papel de
fato”, diz. O curso poderá ser realizado enquanto estu-
dante do Ensino Médio ou após a conclusão. Além disso,
também ocorrem cursos de qualificação profissional,
com duração inferior.

A coordenadora ainda abordou a questão do unifor-
me escolar como instrumento de inclusão. “A ideia de
pertencimento, de orgulho da rede pública estadual, de
segurança e de economicidade, além da inclusão: não
tem rico e não tem pobre, todos são iguais”, salienta.
Deverão ser dez peças para cada estudante.

A intenção é fomentar as Comissões Internas de
Prevenção de Acidentes e Violência Escolar (CIPAVEs)
em cada educandário, tendo como uma das principais
ações o Círculo de Paz. “É um grupo formado por todos
os entes da comunidade escolar, que vai resolver os
conflitos dentro da escola. Acreditamos muito nisso e
está regulamentado em lei já desde 2016”, explica. A
coordenadora anunciou que, agora, os professores
passarão a ter à disposição, quando necessário, atendi-
mento psicológico on-line, uma conquista da 3ª CRE.

Em relação aos atendimentos de educação especial,
os números crescem ano após ano. “Isso demanda o
atendimento especializado, com professor especializa-
do, inclusive com professor ganhando a mais pelo
trabalho. É um trabalho diferenciado, mas inclusivo,
porque é preciso incluir esses alunos”, completa Greicy.

Na área de abrangência da 3ª CRE, 33% são direções
novas. Diversas questões ainda estão em processo de
ajustes neste início de ano letivo, como é a situação do
transporte escolar em alguns municípios. Nestes 100
dias, Greicy ressalta que quase dois mil chromebooks
já foram recebidos, além de outros materiais importan-
tes para as escolas estaduais da região.

Ao final da celebração, a coordenadora anunciou que
100% das escolas estaduais foram visitadas nestes 100
dias. “Falo de uma visita de qualidade, uma visita olho
no olho. Todas elas merecem o mesmo tratamento e o
mesmo carinho. E nós celebramos isso com vocês”,
comemora.

ABERTURA DE TURMA NO
PRESÍDIO DE ARROIO DO MEIO

Durante a programação, Greicy Weschenfelder
anunciou um importante feito: a abertura de turma no
Presídio de Arroio do Meio, que agora recebe aulas à
tarde e à noite. “Esse preso vai poder trabalhar de dia
e estudar à noite, tendo em vista a tentativa de ressoci-
alizar esse preso”, anuncia.

Uma nova turma também deve ser aberta no Presí-
dio de Lajeado. “Isto para as presas femininas que estão
em uma situação que não podem se misturar com
outras presas e necessitam ter uma aula separada das
demais”, pontua.

PARCERIAS COM MUNICÍPIOS E
ESCOLAS ATINGIDAS PELAS CHEIAS

Greicy Weschenfelder enaltece a parceria com os
poderes públicos. “Estamos fazendo parcerias muito
importantes, especialmente com as municipalidades,
numa ideia de que não somos sozinhos, de que precisa-
mos de todos juntos”, reitera.

No que diz respeito aos educandários atingidos
pelas cheias, a coordenadora também anunciou a con-
clusão das obras da Escola Castelo Branco, de Lajeado,
para agosto deste ano. Já a Escola General Souza Doca,
de Muçum, está totalmente recuperada após três cheias.
E nos municípios de Roca Sales e Encantado, a 3ª CRE
está buscando junto ao Município o terreno ideal,
considerando que as estruturas não sejam mais afeta-
das por enchentes.

REGIÃO      

Greicy
Weschenfelder
celebra 100 dias
frente à 3ª CRE Greicy Weschenfelder completou

 100 dias frente à 3ª CRE

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Você costuma comprar no mercado 
  ou prefere ir até lojas físicas? Por quê?

Prefiro ir até a loja, gosto de ver o produto
de perto e sentir a qualidade.
(R.J.T, 32 anos, advogado, Teutônia)

Compro mais on-line, é mais prático e posso
comparar preços rapidamente.
(M.P.T, 27 anos, designer gráfico, Lajeado)

Costumo ir até a loja, gosto de escolher pesso-
almente e aproveitar para ver outras coisas.
(L.V.S, 45 anos, professora, Teutônia

Costumo ir até a loja, gosto de escolher pesso-
almente e aproveitar para ver outras coisas.
(R.G.A, 22 anos, estudante, Montenegro)

Geralmente compro on-line, é mais fácil e
rápido.
(P.Q.C, 38 anos, engenheiro, Lajeado)

Prefiro comprar em lojas físicas.
(D.C.L, 51 anos, vendedora, Teutônia)

Sempre compro em lojas físicas. Me sinto
mais segura em ver o produto antes.
(F.M.A, 29 anos, médico, Caxias do Sul)

Compro on-line, principalmente por pratici-
dade, pois o tempo é sempre corrido.
(J.F.O, 36 anos, gerente de TI, Estrela)

Acho mais conveniente comprar on-line, pos-
so fazer tudo de casa.
(S.R.A, 40 anos, chef de cozinha, Salva-
dor do Sul)

Gosto de ir até a loja, principalmente para
produtos que eu preciso ver e tocar.
(B.V.T, 25 anos, publicitária, Teutônia)

Prefiro comprar on-line, é muito mais rápido
e prático.
(A.Q.S, 50 anos, psicóloga, Teutônia)

Costumo ir até a loja, porque prefiro ver e ex-
perimentar os produtos.
(C.P.O, 34 anos, analista financeiro,
Teutônia)

Compro on-line pela facilidade e pela compa-
ração de preços.
(E.J.B, 28 anos, jornalista, Colinas)

Eu gosto de comprar on-line, pela agilidade.
(D.P.A, 43 anos, motorista, Poço das Antas)

Compro on-line, principalmente por pratici-
dade, pois o tempo é sempre corrido.
(J.F.O, 36 anos, gerente de TI, Estrela)

Prefiro lojas físicas, pois posso ver o que es-
tou comprando.
(V.L.P, 31 anos, arquiteta, Teutônia)

Compro mais on-line, é mais rápido e consi-
go tudo no meu tempo.
(V.A.B, 39 anos, dentista, Teutônia)

Antigo hospital do Bairro
Teutônia é demolido

CAMILLE LENZ DA SILVA

M oradores do Bairro Teutônia foram
surpreendidos na manhã dessa terça-
feira (18/3) com a demolição do
prédio do antigo Hospital Teutônia

Norte. As atividades das máquinas da Secretaria
de Obras começaram logo cedo, por volta das 8h.
Logo, telha, madeira, tijolos e aberturas começa-
ram a ruir. Por trás da poeira era possível ver
grupos de pessoas reunidas observando o destino
final do prédio da década de 1930. A demolição
da fachada com o letreiro da casa que atendeu
centenas de pessoas por cerca de 30 anos foi um
ponto marcante para muitos.

Desativado por volta de 1973 e em más condi-
ções de conservação desde então, o prédio do
antigo hospital foi analisado recentemente por um
técnico perito. Mais uma vez - assim como 10 anos
atrás -, o laudo datado de 7 de março de 2025
sugeriu a demolição da estrutura, devido ao alto
risco de colapso físico. Dessa forma, a Defesa Civil
de Teutônia isolou o local com fita e avisos na
quarta-feira passada (12/3).

A prefeitura então foi atrás das licenças neces-
sárias para que o prédio pudesse ser demolido. A
escavadeira iniciou o processo de demolição a
partir dos fundos, por conta da declividade do
terreno. Telhado, estruturas e paredes foram des-
truídas pouco a pouco, e os entulhos, encaminhados
para saibreira licenciada.

A decisão pela demolição foi tomada “visando
garantir a segurança da população e o cumprimento
das normas técnicas e legais”, conforme nota divul-
gada pelo Executivo teutoniense.

Enquete realizada pelo Grupo Popular na sema-
na passada revelou maioria favorável à demolição
do prédio, por considerar a estrutura precária e
insegura. No entanto, aqueles que presenciaram a
ação não estavam contentes com o desaparecimen-
to do imóvel histórico.

Para a arquiteta Joseane Luísa Ludwig, 36, o
prédio era um ícone importante não só para o

bairro, mas também para a cidade. “Um dos únicos
exemplares que ainda restavam da nossa história.
Sei do laudo, mas essa discussão já existe há anos.
Acredito que não poderia ter deixado chegar nesse
ponto [a deterioração]”, lamentou.

Ildo Gräbin, 68, mora no bairro há 35 anos.
Tendo atuado como pedreiro, demonstrou tristeza
em ver as condições do imóvel. “Não se encontram
mais estruturas como essa, com tudo bem trabalha-
do e pedra de areia”, diz. Acredita que o prédio
deveria ter sido restaurado há muito tempo. “Podia
estar funcionando o posto de saúde”, sugeriu.

PORTA DE ENTRADA DO BAIRRO
Asido Dreyer teve grande contribuição ao muni-

cípio. Seu nome está eternizado na rua lateral do
hospital, que faz esquina com a Maurício Cardoso
e passa em frente à Fundação Agrícola Teutônia
(FAT), hoje Colégio Teutônia, a qual presidiu. Figura
caricata do bairro, Asido veio a falecer no Hospital
Teutônia Norte.

Seu filho, o médico Carlos Renato Dreyer, disse
à Popular, na semana passada, que a indicação pela
demolição era previsível, como já fora sugerido
anteriormente. “Aconteceu com o hospital o mesmo
que com uma série de hospitais pequenos, a exem-
plo de Imigrante, Paverama e Poço das Antas. Mas
é lamentável o prédio ter sido abandonado por
décadas”, comentou.

No entanto, acredita que a área será bem mais
valorizada sem o prédio, pois, mesmo que fosse
viável reforma-la, a construção não condiz mais
com as atuais. “Ainda assim, é a porta de entrada
do Bairro Teutônia. Se for possível manter uma
parte da fachada como lembrança, acho que seria
ideal”, disse. No entanto, a estrutura foi quebrada
pelas pás da escavadeira.

Dreyer torce para que a área permaneça com o
poder público, seja para a construção de um posto
de saúde, creche ou área permanente para artes.
“Que o Município seja o promotor de coisas boas
que possam acontecer nessa área”, torce.

 Destruição da fachada

 CAMILLE LENZ DA SILVA
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Educação II

Se o direito à educação se concretiza na
aprendizagem, conforme a secretária de
Educação do RS, Raquel Teixeira, é preciso
verificar o que acontece com uma socieda-
de que tem cidadãos com bons resultados
de aprendizagem escolar.

Supõe-se que, se os alunos foram envol-
vidos, durante a sua vida escolar, com um
currículo conectado com a realidade em
que eles estão inseridos, serão capazes de
lidar melhor com os desafios em que se in-
serem socialmente. Encontrar soluções pa-
ra novos desafios é resultado da
mobilização adequada de um conjunto de
informações e de competências, que a es-
cola certamente ajuda a estruturar.

Para termos cidadãos competentes e in-
formados, precisamos considerar que, em
seu processo de aprendizagem, eles tive-
ram a oportunidade de confronto com os
desafios reais das realidades que vivem.
Lembro do meu amigo e colega, o profes-
sor Edmar Galiza, com quem tive a oportu-
nidade de dividir uma disciplina
complementar ao currículo, denominada
Leitura de Mundo. Os alunos foram desafi-
ados a ler diferentes gêneros sobre os mais
variados assuntos de interesse e “arden-
tes” no momento. A escola estava em
transformação, também na estrutura física.
Acessibilidade era uma das premissas ado-
tadas. O professor Edmar, atento a tudo e
com uma excelente capacidade de motivar
seus alunos, tinha sempre caminhos meto-
dológicos inusitados. Propôs que alunos
voluntários se dispusessem a viver a escola
durante 1 mês sobre cadeiras de roda. O
engajamento dos alunos foi incrível e sen-
síveis melhorias foram incorporadas à es-
trutura física da escola. Principalmente,
aflorou nos jovens a empatia com pessoas
portadoras de deficiências de locomoção.

Assim precisa ser: garantir acesso equi-
tativo à educação e fazer com que cida-
dãos bem instruídos possam levar
melhorias onde quer que estiverem. Daí se
terá aprendido de verdade.

Prefeita e vice reúnem-se com
Capeluppi para melhorar projeto
Rótula no acesso via São Silvestre, deslocamentos dos pórticos de
pedágio e obras de contenção são aprimoramentos formalizados

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  prefeita Patrícia Lúcia Bagatini e o vice-
prefeito Juliano Carminatti tiveram audiên-
cia com o secretário da Reconstrução e
Parcerias, Pedro Capeluppi, na segunda-

feira (17/3). Apresentaram o estudo de aprimora-
mento no projeto de concessão da RSC-453 (Rota do
Sol) na área de Boa Vista do Sul. As lideranças boa-
vistenses fizeram uma força-tarefa para aprofundar
a análise dos mapas e traçar sugestões.

“A reunião foi muito boa e bem produtiva. Conse-
guimos encaminhar as demandas e tenho plena
confiança de que seremos atendidos. Acreditamos
que vamos encaixar algumas das nossas demandas”,
destaca Patrícia. Ela já havia sustentado as modifica-
ções na reunião técnica de sexta-feira (14/3) em
Teutônia e também preparou a formalização – rela-
tório foi entregue segunda-feira para Capeluppi.

EM SÍNTESE, O MUNICÍPIO PEDE:
1) Deslocar o pórtico free flow da frente da Tenda

do Maicon (km 70,5) para imediações do limite com
Westfália (km 70);

2) Implantar rótula de acesso na localidade de São
Silvestre (km 72,76) – é o primeiro acesso a Boa Vista
do Sul para quem vem de Westfália e do Vale do
Taquari. “Será a única ligação da Serra com o Vale do
Taquari caso ocorra qualquer bloqueio da Rota do
Sol, a exemplo de 2024). Também permitirá um
retorno aos moradores e usuários, pois o próximo
seria apenas em Westfália (km 76,5);

3) Realizar obras de contenções em pontos críti-
cos (entre os km 75 e 77) com deslizamentos volu-
mosos em 2024;

4) Deslocar o outro pórtico free flow (km 79,5)
para mais próximo de Carlos Barbosa (km 86).

O Município justificou as necessidades das melho-
rias no projeto para contemplar os produtores rurais,
especialmente de frangos de corte – está entre os
quatro maiores municípios do Estado. Também há

produção de suínos, gado de corte, ovos e leite.
“Depende direta e indiretamente da RSC-453 para o
transporte de rações e produção”, salienta a prefeita.

Ainda repercute o deslocamento de trabalhado-
res para outras cidades ou de pacientes em busca
de atendimento na Saúde, com conexões a Caxias
do Sul e Porto Alegre. A mobilidade também impac-
ta o transporte escolar de estudantes. “A proposta
como está nos deixa cercados por dois pórticos de
pedágios e com dificuldade de retornos”, salienta
a prefeita.

A Rota do Sol corta Boa Vista do Sul por aproxima-
damente 14 quilômetros. Há 25 anos, a comunidade
convive com praça de pedágio no Km 78, atualmente
sob gestão da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR).
São aguardadas obras de melhorias por parte da
estatal, que ainda não foram cumpridas apesar das
prioridades elencadas.

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

TEUTÔNIA       

Polícia Civil investiga atropelamento na Via Láctea
DA REDAÇÃO

Um homem de 44 anos morreu atropelado na
ERS-128 (Via Láctea), nas imediações do trevo do
Bairro Centro Administrativo, em Teutônia, na ma-
drugada do dia 12 de março. Posteriormente, uma
motociclista caiu próximo e se lesionou. Conforme o
Comando Rodoviário da Brigada Militar, foram feitos
dois registros.

No primeiro caso, Cleidiomar de Ávila Lisboa,
natural de Santa Maria, foi encontrado sem vida.
Os policiais rodoviários constataram que ele foi
atropelado e o autor fugiu do local do sinistro. Este
fato é investigado pela Polícia Civil. O delegado José
Romaci Reis não adiantou informações. “Ainda não
sabemos o que aconteceu. Estamos averiguando.
Em princípio foi um acidente de trânsito com

morte”, comenta. Testemunhas foram ouvidas
nesta terça-feira.

Fontes ouvidas pela reportagem e que foram ao
local do acidente confirmaram que Cleidiomar estava
caído e com a cabeça esmagada por algum rodado.
Ao lado estava uma mochila. Agora, resta a apuração
mais profunda da Polícia Civil, que poderá inclusive
valer-se de eventuais câmeras de videomonitora-
mento para tentar identificar o possível causador do
atropelamento com morte.

No segundo registro, a condutora da moto teve
uma auto-lesão. “Não há indícios de que os dois fatos
pudessem se ligar. No máximo, que a motociclista
tivesse saído da pista em razão do cadáver sobre a
pista, mas as investigações estão com a Delegacia de
Polícia”, destaca o comando do Pelotão Rodoviário.

Capeluppi ouviu com atenção as
ponderações de Boa Vista do Sul

DIVULGAÇÃO
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Governança: boas práticas que levam à eficiência
PALOMA DRIEMEYER VALANDRO E LUCAS LEANDRO BRUNE

A utogestão, senso de justiça, transparên-
cia, educação e sustentabilidade são
princípios da governança cooperativa.
Com o passar dos anos, a gestão estra-

tégica das cooperativas passou a desempenhar
papel fundamental à sua sobrevivência. Algumas
por exigência de órgãos reguladores. Outras por
necessidade de mercado.

Dentro das cooperativas, a ideia da governan-
ça é criar ambientes que qualifiquem setores
fundamentais para a administração, como a fis-
calização, o assessoramento, a compliance e o
relacionamento. Cada cooperativa possui um
modelo de governança específico, com critérios
que podem variar para que o associado esteja
apto a colocar seu nome à disposição de cargos
de Conselho de Administração, por exemplo.

A aparente proteção visa garantir sustentabi-
lidade e evitar que aventureiros sem conheci-
mento do negócio alcancem os cargos
estratégicos. Estes filtros criam “barreiras” ou
“obstáculos” para impedir desvios de rota. Por
isso, somente os associados interessados em se
qualificar e se preparar conseguem alcançar
postos de conselheiro ou de comando.

O administrador de empresas Fernando Röhsig
enaltece que a governança cooperativa é importante
pois busca conciliar os objetivos da propriedade e
da gestão com regras claras e boas práticas. “Quando
se atua com a governança, um dos fatores críticos é
o que chamamos de linhas de defesa da cooperativa.
São estruturas que protegem o negócio de proble-
mas externos e internos”, destaca em publicação da
1ª edição da Revista Coopop (Dez/2023).

A Folha Popular buscou alguns dados relaci-
onados à governança junto às cooperativas da
região para compreender o funcionamento des-
tas. Uma das restrições mais comuns é o impe-
dimento para quem ocupa cargo público eletivo,
justamente pelo fato de ter um “reduto eleitoral”
que poderia colocá-lo na presidência sem o
menor conhecimento do setor.

Um dos desafios – lançado na 2ª edição da
Revista Coopop (Dez/2024) – é trazer ais jovens e
mulheres para dentro das cooperativas. O processo
não é simples, mas precisa de construção. Dados de
levantamento da UFRGS (2023/2024) mostram
que as cooperativas sediadas no Vale do Taquari,
apenas 14,7% são mulheres em cargos de conse-
lhos e diretoria-executiva – e nenhuma mulher na
presidência. Para comparar, o IBGE mostrou via
Censo que 51% da população regional é feminina.

COOPERATIVA SICREDI
OURO BRANCO RS/MG

Na Cooperativa Sicredi Ouro Branco RS/MG,
os mais de 100 mil associados têm direito de
votar e serem votados para cargos eletivos,

observadas as condições e requisitos estabele-
cidos no Estatuto da Cooperativa e nos norma-
tivos internos. Importante mencionar que a
cooperativa segue um modelo de governança
estruturado que assegura a sustentabilidade do
negócio, respaldado e monitorado pelo Banco
Central (BC).

Cerca de 300 delegados ativos podem aspirar
vagas nos conselhos de administração e fiscal,
porém para cargos mais estratégicos há exigên-
cias maiores. O propósito é claro: garantir a
segurança de continuidade do negócio. A suces-
são também é tratada com zelo e preparada. A
cooperativa adequa-se às normas do BC, inclusive
com os limites de idade estabelecidos em legisla-
ção. Neste ano, a assembleia digital será no dia
23 de abril.

COOPERATIVA SICREDI INTEGRAÇÃO RS/MG
A Cooperativa Sicredi Integração RS/MG tem

101 mil associados. Até o fim do mês, o quadro
social pode votar na Assembleia de Núcleos Digital.
A cooperativa abriu o sistema on-line para que
todos os associados assistam a transmissão de uma
apresentação e manifestem a sua posição a respeito
das pautas propostas até as 17 horas do dia 31 de
março.

As deliberações envolvem: eleição de coordena-
dores e suplentes, prestação de contas relativas ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024,
destinação de sobras, e eleição dos componentes
dos Conselhos de Administração e Fiscal. A Assem-
bleia Geral Ordinária está agendada para o dia 10
de abril, em Lajeado.

COOPERATIVA CERTEL
A Cooperativa Certel conta com mais de 77 mil

associados. Todos eles, em dia com suas obrigações
sociais e atendendo os requisitos estatutários, estão
aptos a concorrer a um cargo eletivo. Alguns dos
critérios são: ser associado consumidor em dia com
suas obrigações sociais, ter sido eleito como delega-
do, ser participante ativo das assembleias da coope-
rativa, não ter nenhum impedimento legal e ter
disponibilidade de tempo para o cumprimento da
função pretendida. A Certel não terá eleição em 2025.

COOPERATIVA LANGUIRU
A Cooperativa Languiru possui atualmente

5.221 associados. Uma chapa foi inscrita para
eleição realizada no sábado (15/3) para reposi-
ção de dois membros suplentes do Conselho
Fiscal, em razão de renúncias ocorridas no
segundo semestre de 2024. Assim, não há previ-
são para uma nova eleição, mas em caso de
necessidade deverá ser oportunamente convo-
cada. Por enquanto, a cooperativa está em Liqui-
dação Extrajudicial, e a figura do Presidente
Liquidante atua à frente da gestão.

COOPERAGRI
A Cooperativa Agroindustrial São Jacó (Coope-

ragri) somava 787 associados até o fim do mês
de fevereiro. Todos eles, desde que em dia com a
cooperativa, podem colocar o nome à disposição
para cargos eletivos. Em 29 de março, haverá
Assembleia Geral Ordinária, oportunidade que
ocorrerão eleições para o Conselho Fiscal, quan-
do deverá haver renovação mínima de dois ter-
ços. Ou seja, de seis membros quatro precisam
ser renovados. No Conselho de Administração
não haverá pleito.

CRESOL
Atualmente, a Cresol Essência tem 30 mil

associados. A cooperativa também conta com
regulamento específico para concorrer aos car-
gos de Conselho. Neste ano, nem a Cresol Essên-
cia e nem a Sicoper terá eleições, portanto não há
movimentação eleitoral.

COMATRA
Hoje, a Cooperativa de Manutenção e Transporte

Teutônia Ltda (Comatra) tem 551 associados aptos a
votar. A Assembleia Geral Ordinária acontece na
próxima sexta-feira (21/3), no ginásio da Comunidade
Evangélica Martin Luther, com eleição de membros
da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal.

Também na ordem do dia: prestação de contas
do Órgão de Administração, acompanhado do
parecer do Conselho Fiscal (relatório da gestão,
balanço geral, demonstrativo das sobras/perdas
apuradas e plano de trabalho do novo exercício);
destinação do resultado do exercício e retenções;
autorização para contratação de empréstimos e
financiamentos em instituições financeiras, com
oferta de bens em garantia; autorização para
compra e venda de bens imóveis; fixação dos
honorários da Diretoria Executiva; e fixação das
cédulas de presença para os membros do Conse-
lho Fiscal.

AGROSERV
A Cooperativa de Serviços Agropecuários Ltda

(Agroserv) tem 28 associados em seu quadro
social. No próximo dia 27, realiza Assembleia
Geral Ordinária na sua sede para deliberar sobre
diversas temáticas, incluindo eleição e posse de
membros da Diretoria Executiva e do Conselho
Fiscal.

Além disso, haverá também prestação de
contas do Órgão de Administração, acompanhado
do Parecer do Conselho Fiscal (relatório da ges-
tão, balanço geral, demonstrativo de sobras e
perdas, e plano de atividades para o exercício
seguinte); destinação do resultado do exercício;
autorização para compra e venda de bens imó-
veis; e autorização para contratação de emprésti-
mos e financiamentos.

 Governança é tratada de forma nacional pela OCB

REPRODUÇÃO
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Ensinamentos direto do Japão

Em pleno carnaval brasileiro, eis que me
vejo embarcando para Tóquio, Japão. Desta
vez, troquei a cobertura do evento SXSW, em
Austin, nos EUA, por uma experiência total-
mente diferente e fora do radar de muitos: a
RetailTech Japan. Essa feira, a maior do setor
varejista no Japão, reúne sete eventos em um
só, abrangendo áreas como Japan Shop, Fran-
chising, Construção, Segurança, Manutenção
e Iluminação.

Apesar da longa distância e das mais de
30h de deslocamento, a ansiedade de desco-
brir o Japão amenizou o cansaço da viagem.
Ao chegar, veio aquele frio na barriga, mas,
mesmo vivendo a era da tecnologia, sur-
preendeu-me a facilidade de locomoção des-
de o aeroporto até o hotel. Ter internet no
celular é fundamental para essa viagem, com
o Google Maps e o tradutor sendo aliados
indispensáveis.

Já no trem, o primeiro choque cultural: um
silêncio absoluto. O trem em si é silencioso,
e as pessoas dentro dele seguem a mesma
atmosfera - nada de conversas em voz alta
ou barulho excessivo. Além disso, tudo é
impecavelmente limpo, e, curiosamente, qua-
se não há lixeiras visíveis como temos no
Brasil.

O fuso horário sempre é um desafio, mas,
movido pela empolgação, saí para explorar
o comércio japonês e me deparei com outra
surpresa: a barreira do idioma. O inglês é
pouco utilizado nas interações cotidianas,
mas a tecnologia se mostrou uma excelente
ponte. Logo na primeira loja, eu e o vendedor
recorremos ao Google Tradutor, onde eu
falava em português e o aplicativo traduzia
para o japonês. Em duas trocas de mensa-
gens, concluímos a compra sem dificuldades.

Outro ponto que me chamou atenção foi o
alto nível de atenção ao cliente. Ao buscar um
café na mundialmente famosa Starbucks, per-
cebi que todos os clientes eram recebidos com
um educado "boa tarde" e despedidos com um
caloroso "obrigado". Todos, sem exceção. Foi
um pequeno detalhe que revelou muito sobre
a cultura japonesa e seu apreço pela educação,
pelo respeito e pela cordialidade.

Finalizando meu primeiro dia na Terra do
Sol Nascente - e, sim, no "futuro" em relação
ao Brasil -, as primeiras impressões foram de
um povo que respeita profundamente a
individualidade, mas que, quando se propõe
a interagir, o faz com extrema hospitalidade.
Nas próximas colunas, compartilharei mais
visões dessa viagem que, sem dúvida, marcou
minha vida.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

REGIÃO      

Languiru cumpre promessas,
reestrutura parcerias, reduz
dívida e amplia serviços

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Cooperativa Languiru apresentou re-
sultado positivo de R$ 15,22 milhões
em 2024. O segmento que mais gerou
resultado foi o de aves, com R$ 14,9

milhões, seguido do leite (R$ 13,8 milhões),
rações (R$ 1,9 milhão) e agrocenters (R$ 289,7
mil). Por outro lado, suínos e segmentos fechados
trouxeram prejuízos de R$ 15,3 milhões e R$ 480
mil, respectivamente.

A informação foi repassada aos associados du-
rante a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
da cooperativa. O encontro ocorreu na Associação
dos Funcionários no sábado (15/3).

O valor é considerado expressivo pelo pouco
tempo desde o início das atividades de recuperação.
Nos exercícios de 2022 e 2023, as perdas somaram
R$ 670 milhões. Entre as razões para o resultado
positivo está o fortalecimento dos segmentos con-
siderados mais viáveis para a cooperativa no mo-
mento: aves, leite, ração, agrocenter, grãos e
prestação de serviços.

O presidente liquidante da Cooperativa Langui-
ru, Paulo Birck, aponta que o crescimento do setor
de aves se deve, especialmente, à parceria com a JBS
para a abertura do segundo turno de abates. Em
novembro e dezembro de 2024, foram abatidos
152,6 mil animais ao dia – 125 mil para a JBS e 27
mil para a Languiru. “É praticamente 98% da capa-
cidade do frigorífico ativo (155,6 mil aves/dia)”,
aponta Birck.

Aliado a isso, a Languiru aumentará o abate
diário de 27 mil para 40 mil aves, ampliando a
margem de faturamento. E até a metade de abril
deste ano será finalizada a migração para o abati-
mento de aves pesadas - possuem cerca de 3,5
quilos, o dobro do peso dos animais abatidos atual-
mente. A expectativa é abrir mais 250 postos de
trabalho em Westfália, totalizando mil funcionários.
Com isso, em 2025 o segmento deverá ser respon-
sável pelo maior faturamento da cooperativa.

Outros fatores para os bons resultados de
2024 são a habilitação da cooperativa para expor-
tar carne de frango para a China (março); o
aumento da venda comercial de rações e a ampli-

ação da produção junto a parceiros; a retomada
de investimentos no agrocenter; e a apresentação
do relatório (maio) e do plano de pagamento dos
credores (julho).

DÍVIDAS
A dívida da cooperativa, que estava em R$ 1,084

bilhão em julho de 2024, registrou redução de R$
110,5 milhões. Foram R$ 67,5 milhões pagos a
associados (R$ 30 milhões), a rescisões trabalhistas,
a fornecedores e a prestadores de serviço; e outros
R$ 43 milhões a instituições financeiras.

NEGOCIAÇÕES
A maior parte da dívida e ativos da cooperativa

é com instituições financeiras. O objetivo para 2025
é conversar com todas essas instituições para rene-
gociar taxas de juros e o prolongamento de ativos.

Quanto à UPL Mundo Novo, atualmente é inte-
grada da Suinocultura Acadrolli, com 2,1 mil matri-
zes em produção. “Deixamos de ser uma
multiplicadora de genética, como em outros mo-
mentos da Languiru, para atuação neste formato”,
explica Gustavo Marques, superintendente Admi-
nistrativo e Financeiro da cooperativa.

A cooperativa também realizou a dação em
pagamento da unidade do incubatório para a Sicredi
Integração, com quem possuía algumas operações
vencidas. O banco concedeu 50% de deságio, con-
forme o Plano de Pagamento. A instituição de crédi-
to possui a garantia hipotecária de outras duas
unidades da Languiru: a antiga Laticínios (prédio
ao lado da Sede Administrativa) e o terreno onde
se situa a Estação de Tratamento de Efluentes (ETE)
do Frigorífico de Aves.

Paralelamente a isso, buscou-se a venda do
incubatório para a Carrer. “Dentro dessa negocia-
ção, ficamos com usufruto do imóvel até novembro
de 2025. Neste período, a Carrer nos paga o aluguel
mensal de R$ 100 mil”, conta Marques.

Ainda, a Languiru busca a renegociação com a
Valora/Opea, referente a R$ 150 milhões tomados
em recursos em 2022. Pede-se o estabelecimento
de taxa fixa da correção mensal e alongamento do
prazo de pagamento.

 Contas foram aprovadas pelos associados presentes

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 RESULTADO EM 2024
Aves R$ 14.987.542,07
Leite R$ 13.875.914,05
Rações R$ 1.907.045,05
Agrocenters R$ 289.744,28
Suínos - R$ 15.351.196,75
Segmentos fechados - R$ 480.559,54
Total R$ 15.228.489,16
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Há a previsão de novo edital de leilão reverso
para abril. O primeiro foi realizado em 2024, com
o pagamento das propostas de 82% de deságio
pelas vencedoras Cerealista Rigon Ltda e Cerealista
Rigon e Ceretta Ltda.

E, desde a publicação do plano de pagamento
dos credores, em julho de 2024, foram 302 adesões
até 31 de dezembro, com deságio de R$ 49,38
milhões. Hoje são 400 adesões, e a proposta é
chegar a mil até meados de 2025. A segunda rodada
de pagamentos ocorreu dia 10 de janeiro, e a tercei-
ra, englobando janeiro, fevereiro e março, será paga
dia 10 de abril.

Mais recentemente, a Languiru realizou a
venda do prédio onde se encontra a sede admi-
nistrativa por R$ 5,5 milhões. A ação permitiu
liquidar 134 quotas-partes de R$ 40 mil cada.
Ao todo, são 500. Foram priorizados os coope-
rados mais antigos e ativos no sistema, e a
liberação das notas rurais usadas como garantia
de operações será realizada nas próximas sema-
nas. “Aumenta a segurança do produtor que
assinou esse compromisso lá atrás. Continuare-
mos trabalhando para a liberação dos demais",
ressaltou Birck.

A venda da sede foi realizada para a Sicredi Ouro
Branco, credora do imóvel. Segundo Birck, o banco
vem sendo um “grande parceiro”, ao acreditar na
recuperação da cooperativa. Essa negociação im-
pactará o exercício financeiro de 2025.

SOBRAS
Quanto à distribuição das sobras de 2024, a

proposta da cooperativa foi realizar o rateio, calcu-
lado com base nas operações de cada associado,
realizadas ou mantidas durante o exercício de 2024,
executando-se o valor das quotas-partes integrali-
zadas. “Não se distribuirá em recurso, mas em abate
da perda” apontou Birck. A proposta foi aceita pelos
cooperados.

LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL
Dentre os objetivos do plano de atividades

para 2025, a cooperativa pretende prorrogar a
proteção do patrimônio durante a Liquidação
Extrajudicial em Continuidade de Operação, que
encerra em julho de 2025. “Fundamentada nos
resultados da operação e o pagamento dos
credores. A gente demonstra que essa engrena-
gem está encontrando eco e a operação, conse-
guindo enfrentar essas dívidas de exercícios
anteriores", pontua Marques.

PRIMEIRO RELATÓRIO COMPLEMENTAR
DO CONSELHO FISCAL

O coordenador do Conselho Fiscal, Tiago Lerner,
apresentou de forma sucinta dados do primeiro
relatório complementar realizado. Em especial, falou
sobre o setor de leite e de suínos, em cujos registros
apareceram nomes de diversos associados.

“Há muitos erros de digitação: não sabemos se
de forma proposital ou intencional”, pontua. Ele
esclarece, no entanto, que até o momento não houve
indícios de favorecimento dos produtores citados
no relatório e avaliados pelo Conselho Fiscal. “Para
o produtor, foi tudo pago certo, mas o controle
interno foi feito de forma equivocada. Só que isso
interferiu muito no ajuste do valor justo do ativo
biológico registrado na contabilidade, dentro do
estoque e no balanço”, aponta.

A partir do dia 24 de março, o relatório da
auditoria estará disponível para os associados na
sede administrativa. Para ter acesso, é preciso
marcar horário e assinar um termo de confidencia-
lidade. As apurações constatadas serão entregues
ao Ministério Público. “São muitas coisas para
responder. Devagarzinho encontramos fios e vamos
seguindo para um dia poder trazer tudo o que
aconteceu”, reforça Birck.

O Presidente da COOPERAGRI – Cooperativa
Agroindustrial São Jacó Ltda., que

conta em seu quadro social com 784 (setecentos
e oitenta e quatro) associados, usando

das atribuições que lhe confere o Art. 18 combinado
com o Art. 28 do Estatuto Social,

obedecendo dispositivos legais, convoca os senho-
res associados para a Assembleia

Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 29 de
março de 2025, às 08:00 horas (oito

horas) em primeira convocação com 2/3 (dois
terços) dos associados, às 09:00 horas

(nove horas) em segunda convocação com metade
mais 1 (um) dos associados e às

10:00 horas (dez horas) em terceira e última
convocação com a presença de no mínimo

10 (dez) associados, tendo por local a Comunidade
Evangélica Cristo São Jacó, na

Estrada Geral de São Jacó, no município de
Teutônia – RS, com a seguinte:

ORDEM DO DIA

1º - Prestação de contas da Administração, do
exercício de 2024, compreendendo:

a) Balanço Patrimonial;
b) Demonstrativo de Sobras ou Perdas;
c) Parecer do Conselho Fiscal
d) Relatório da Gestão
e) Plano de atividades para o próximo exercício.
2º - Destinação do Resultado do Exercício e da

conta Sobras à Disposição da AGO.
3º - Eleição e posse dos membros do Conselho

Fiscal.
4º - Autorização para adquirir, permutar e alienar

bens móveis e imóveis;
5º - Autorização para contratar financiamentos para

investimento e/ou capital de giro, com
poderes para dar em garantia bens móveis e

imóveis.
6º - Deliberar sobre a gratificação dos membros do

Conselho Administrativo e da cédula
de presença dos membros do Conselho Fiscal.
7º - Assuntos de interesse social sem caráter

deliberativo.

Teutônia, 19 de março de 2025.
_____________________________________

Edson Ricardo Dahmer
CPF 330.514.100-04

Presidente

COOPERAGRI - COOPERATIVA
AGROINDUSTRIAL SÃO JACÓ LTDA.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

NPJ Nº 09.407.802/0001-95
NIRE 43400096311

FRIGORÍFICO DE
POÇO DAS ANTAS

O segmento de suínos, em especial devido
ao Frigorífico em Poço das Antas, foi respon-
sável por um prejuízo superior a R$ 15 mi-
lhões no ano passado. A cooperativa segue na
tratativa junto aos credores da planta – Fun-
dopem e Badesul (bancos de fomento vincu-
lados ao Estado) desde 2024. “Se fosse só
entregar a chave, nós já tínhamos feito. Mas
enquanto eles não me dão o aval, não adianta
querer anunciar para vender, porque, quando
chegar na hora da escrituração, não vai sair”,
diz Birck.

Marques destaca que a cooperativa traba-
lha na negociação de venda desde 2023.
“Sempre tentando a venda direta, mas não
conseguimos concretizar. Ano passado nós
preparamos uma ação judicial, mas optamos
por segurá-la por dois motivos”, aponta.

Primeiramente, caso a cooperativa ingres-
se na realização de um leilão, seriam ao
menos 12 a 14 meses para a planta voltar à
ativação. Ela já está inativa desde junho de
2023. “São 2 anos e meio a 3 anos parada, se
é que essa planta voltaria a operar com esse
prazo. A depreciação em relação a equipa-
mentos seria muito grande”, explica.

O segundo motivo é a busca por exaurir as
possibilidades de realização de uma venda
direta, especialmente junto à JBS. “Tivemos
avanços mais consistentes nas tratativas a
partir da demonstração dos resultados alcan-
çados e do cumprimento das metas previstas.
Estamos bem otimistas com a negociação
junto aos bancos”, sinaliza Marques.

Birck reforça que a JBS é a única que
aceitou levar todo o campo. “Tivemos inten-
ção de outras empresas, mas não levariam
nenhum produtor. É pra vender a planta, mas
e o associado? Nós precisamos é ativar essa
planta, temos muitos produtores parados no
segmento. É uma questão social, temos postos
de emprego que poderiam estar girando a
economia de Poço das Antas. Ou seja, não é
só o negócio, olha o que envolve tudo isso”,
comenta.

Ainda, a JBS concordou que toda a ração
dos suínos partisse da fábrica da Languiru.
“Falamos em 13 mil toneladas necessárias.
Somando isso ao que temos, a fábrica [de
rações] fica viável”, finaliza Birck.

- Renovação do contrato com a JBS até 2028 (já
realizado);
- Aumento do abate de aves próprias, de 27 mil/dia
para 40 mil/dia;
- Aumento da captação de leite em 10% frente ao
ano anterior;
- Ampliação da linha de produtos lácteos;
- Ampliação de parcerias junto à fábrica de rações;
- Retomada de reuniões setoriais e reorganização
das nucleações;
- Prorrogação da proteção do patrimônio da
cooperativa durante a Liquidação Extrajudicial em
continuidade de operação;
- Unificação das lojas Agrocenter e Agroinsumos
(deve ser concluída até o meio do ano);
- Fortalecimento da atuação nas safras de soja e
milho;
- Aniversário de 70 anos da cooperativa –
inauguração da nova parte administrativa junto ao
Agrocenter Insumos em novembro.

5.221 ASSOCIADOS

2.900 CREDORES
400 já aderiram ao plano de pagamento.

Espera-se chegar a mil adesões até o meio do ano

R$ 234,7 MILHÕES
de faturamento no 2º semestre/2024

Dívida reduzida em

R$ 110,5 MILHÕES
- R$ 43 milhões pagos a instituições financeiras;

- R$ 37,5 milhões pagos a rescisões trabalhistas, a
fornecedores e a prestadores de serviço;

- R$ 30 milhões pagos a associados.
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TEUTÔNIA      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Jairo Sperotto assume a CIC com
meta de aproximá-la dos associados

DA REDAÇÃO

A  CIC Teutônia realizou a assembleia
geral ordinária na noite de ontem
(18/3) para prestação de contas, eleição
e posse da nova diretoria, na sede da

entidade no Bairro Centro Administrativo. O
administrador e gerente de agência (área de
serviços) Jairo Sperotto assumirá a presidência
da entidade em substituição ao empresário do
ramo industrial Renato Lauri Scheffler.

“Estar o mais próximo possível dos seus sócios,
entender as necessidades e buscar atendê-las” é
uma das principais marcas que Jairo Sperotto pre-
tende deixar na gestão 2025-2027. “O principal
ponto é deixar claro, aos associados e à comunida-
de, qual é o papel desta entidade , complementa.

Sperotto aceitou o desafio de presidir a CIC por
se sentir preparado após dois mandatos em dife-
rentes pastas. Considera relevante manter a repre-
sentação, a eficiência e a viabilidade econômica. “A
entidade precisa de agilidade para acompanhar e
trazer soluções”, propõe.

A Câmara de Indústria, Comércio e Serviços
(CIC) Teutônia tem mais de 550 empresas associa-
das e é uma das principais entidades empresariais
do Vale do Taquari e do Estado. A posse festiva da
nova diretoria está agendada para o dia 26 deste
mês. E no dia 28 já tem a primeira reunião-almoço
com a palestra do prefeito Renato Airton Altmann.

GESTÃO POSITIVA
O ex-presidente Renato Lauri Scheffler avalia a

passagem como positiva. “Aceitei o desafio de
voltar para a CIC porque via a necessidade de
reorganizar alguns pontos deficientes da entidade,
principalmente na sucessão. E alcançamos sucesso
nesta questão e há possibilidade de termos conti-
nuidade para as duas próximas gestões”, considera.

Uma das propostas lançadas no início do mandato
foi a criação do núcleo de mulheres empreendedoras
de Teutônia e que está andando. “Também consegui-
mos equilibrar questões orçamentárias e financeiras.
Destaco a parceria com a Univates para o polo EAD
de Ensino Superior”, acrescenta.

Via modelo da Federasul, Scheffler provocou
internamente os objetivos para Teutônia para 5,
10, 15 e 20 anos. “Criamos o fórum ano passado.
Debatemos e os assuntos levantados foram
entregues a cada candidato a prefeito. Entender
que o fórum para ficar. Em abril teremos outro.
É um evento anual para trazer visão do empreen-
dedor de Teutônia o que espera para os próxi-
mos ano”, aponta.

Renato Scheffler agradece a parceria dos
pares de diretoria na caminhada de 2023-2025.
“Foi muito positivo também estar na CIC e na
vice-presidência da Federasul, porque a junção
de funções trouxe bastante resultados para a
entidade e para Teutônia. Tivemos participação
no debate do projeto de concessão da Via Láctea.
O associativismo empresarial tem uma força
muito grande para o Estado, e a CIC faz parte
desse conglomerado de forças para desenvolver
o empreendedorismo, com oportunidades para
as pessoas ficarem em Teutônia e na região”,
conclui.

FOLHA POPULAR – Por que Jairo Sperotto decidiu
aceitar o desafio de ser presidente da CIC Teutônia?
JAIRO SPEROTTO – Faço parte da diretoria da
entidade nas duas últimas gestões, e nesse sentido
acredito que já tenho um bom entendimento de como
a entidade está estruturada, quais os desafios e
oportunidades. Também pelo fato de ter o apoio da
empresa que represento como associada.

FOLHA POPULAR – Quais são as principais marcas
que pretendes deixar em sua gestão à frente da
entidade?
JAIRO – Fazer com que a entidade esteja o mais
próximo possível dos seus sócios, entendendo quais
as necessidades e buscar atendê-las. Representar estes
associados nas demandas de interesses junto aos
órgãos. Buscar e ter um propósito de atuação e este
creio que seja o ponto principal, ou seja, deixar claro,
aos associados e à comunidade, qual é o papel desta
entidade.

FOLHA POPULAR – Quais são os desafios
relevantes da entidade?
JAIRO – A CIC Teutônia vem ao longo das gestões que
estiveram à frente da entidade se constituindo num
importante instrumento de representação e atuação
junto aos seus associados, comunidade e na região.
Manter esta forma de atuação já é um desafio.

No entanto, tem outros:
- Manter a entidade eficiente tanto no atendimento aos
seus associados, bem como gerar recursos financeiros
para que esta tenha a condição tanto nas demandas
existentes quanto nas que possivelmente virão,
levando em conta que novas necessidades e
tendências ocorrem de forma muito rápida e a
entidade precisa ter agilidade em acompanhar e trazer
as soluções.
- A realização dos eventos como a Festa de Maio e a
retomada de outros como a Teutofrangofest.

FOLHA POPULAR – Como a CIC pode ser tornar
ainda mais relevante na representação dos
empresários?
JAIRO – O principal ponto que pretendemos buscar é
a aproximação cada vez maior com os Associados.
Estes contatos possibilitam entender como a CIC está
sendo ou poderá ser mais relevante. Entender os
movimentos que acontecem em seus vários níveis e
sim, representar a classe empresarial, defendendo os
interesses envolvidos.

 Jairo Sperotto

ARQUIVO PESSOAL
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FAZENDA VILANOVA      

Vereadores aprovam criação da
central de vagas na educação infantil

LUCIANA BRUNE

A  Câmara de Vereadores de
Fazenda Vilanova esteve
reunida para sessão ordiná-
ria nessa segunda-feira

(17/3) e votou dois projetos de lei
encaminhados pelo Executivo.

O projeto de lei nº 031/2025 auto-
riza a criação da Central de Vagas e
institui critérios para inscrição e ma-
trícula das crianças em Escolas Muni-
cipais de Educação Infantil. A
inscrição será de crianças de 4 e/ou 6
meses a 3 anos, residentes em Fazen-
da Vilanova, e será por meio de lista
única, por ordem da data de inscrição
(solicitação da vaga, junto dos docu-
mentos necessários) na secretaria. O
projeto estabelece os demais critérios
e documentação necessária.

Também foi aprovado o projeto de
lei nº 032/2025, que autoriza o Muni-
cípio a comprar e ceder uma caixa de
água de 5 mil litros à Associação da
Água da Concórdia, garantindo o abas-
tecimento desta comunidade.

MANIFESTAÇÕES NA TRIBUNA
Várias temáticas foram abordadas a

partir da tribuna. Entre elas, elogios à
programação da Semana da Mulher,
apoio ao projeto da caixa de água, rea-
juste nas diárias dos motoristas da saú-
de que passam o dia fora, indicação para
realização de melhorias na Rua Imigran-
te, alargamento de estrada no Matutu,
festa da comunidade da Nova Westfália
no próximo domingo, aplicação da lei
que proíbe colocar determinados deje-
tos (lodos) no solo e destaque a Marco
Moura, que representará Fazenda Vila-
nova na Expoagro Afubra.

Fizeram uso dos espaços os verea-
dores Marcos Roberto de Souza
(PSDB), Tiago de Azevedo Lounai
(PDT), Cristina Aparecida da Rosa

(PDT), Nelson de Quadros Costa
(PDT), Sérgio Cenci Sobrinho (PP),
Leo Mota (PDT) e o presidente, Álvaro
da Silva Brandão (PDT). Também teve
a manifestação de um munícipe (Val-
deni) na tribuna livre.

A primeira fala foi do munícipe,
relatando dificuldades enfrentadas
pelos vereadores na Rua Imigrante,
com alagamentos que fizeram a água
adentrar nas residências. Os vereado-
res destacaram a importância de uma
intervenção, inclusive o presidente
Álvaro colocou da disponibilidade da
Câmara em antecipar valores de sobra
de orçamento ao Executivo para auxi-
liar na colocação de PAVS e canos.

Marcos Roberto relatou tema po-
lêmico sobre ameaças e desrespeito
por parte de morador a servidores no
Matutu, por conta do alargamento de
um trecho da estrada. Mais vereado-
res apoiaram a necessidade de alarga-
mento, entre eles o presidente, que
sugeriu um documento coletivo para
que a lei seja cumprida e possa ser
feita esta melhoria.

Cristina agradeceu às mulheres
que se fizeram presentes no evento
da Câmara e pediu desculpas àquelas
que não receberam mensagem. Para-
benizou a organização e toda cidade
por esta ação, que mostrou unidade.

Sérgio Cenci destacou a importân-
cia da continuidade de projetos na
Câmara e citou a Semana da Mulher,
elogiando os demais presidentes, que,
após a primeira edição em 2022, fize-
ram melhorias a cada ano.

Nelson levantou a questão da neces-
sidade de aplicar, em breve, a lei que
proíbe a colocação de lodo que gera
fedor e polui o ambiente nos solos do
município. Vários vereadores apoia-
ram, entre eles Leo Mota, que apontou
o risco de poluição do lençol freático.

Dois projetos foram votados na sessão

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Evento será neste fim de semana
e terá show da banda Vera Loca

LETÍCIA ECHER

O  15° Encontro Nacional de Veícu-
los Antigos está marcado para este
fim de semana, nos dias 21, 22 e
23 de março. O evento é parte do

calendário nacional da Associação Brasileira
de Veículos Antigos, de prestígio nacional. A
organização convida a comunidade de Teu-
tônia e região para acompanhar o evento e
aproveitar a programação.

Não haverá cobrança de ingresso, mas a
organização pede a doação de alimentos não
perecíveis. “O movimento que acontece é
significativo para o comércio e hotéis. Mas
também é interessante que nós façamos o
lado social”, ressalta o presidente da Câmara
de Indústria, Comércio e Serviços de Teutô-
nia (CIC), Renato Lauri Scheffler.

O encontro é aberto a todas as categorias
de veículos antigos e afins (automóveis,
motos, utilitários, caminhões e ônibus) com
mais de 30 anos de fabricação, nacionais e
importados. A inscrição para antigomobilis-
tas pode ser realizada antecipadamente pelo
site do Carros Antigos Teutônia, com direito
a um kit de expositor.

Junto à exibição dos carros ocorrerá a de
artesanato, o tradicional "mercado de pul-
gas", com peças, acessórios e artigos automo-
tivos e, ainda, uma área voltada para a
memorabília, com confecções, canecas, qua-
dros, miniaturas e outros itens personaliza-
dos. Além disso, haverá espaço Kids para os
pequenos, com brinquedos infláveis.

O domingo é o ponto alto do evento, com
a premiação de 70 carros pela seleção do
Veteran Car Teutônia. Haverá entrega de
troféu, flâmula, um desfile no tapete verme-
lho e registro fotográfico.

Após, ocorre o show nacional com a ban-
da Vera Loca.

A programação conta com shows durante
os três dias de evento, com Marco & Nando e
Banda, Banda Sputnick, Banda Teaser, Banda
Velhavó, Rafa Hass & Banda e Soul Rock.

O encontro é uma realização da CIC Teu-
tônia, com apoio do Veteran Car Teutônia e
da Federação Brasileira de Veículos Antigos,
com patrocínio da Prefeitura de Teutônia e
das cooperativas Certel e Sicredi.

PÚBLICO
No ano passado, 550 automóveis partici-

param do encontro e 10 mil pessoas visita-
ram o evento. Para 2025, são esperados
ainda mais visitantes. “Temos previsão de
clima bom e a expectativa de público é a
maior possível”, explica o presidente do
Veteran Car Teutônia, Cristian Branco.

Segundo ele, são mais de 60 cidades de
todo o país representadas por antigomobi-
listas. O evento também atrai expositores e
visitantes de fora do Brasil, como do Uruguai.

Sexta-feira (21/3)
13h30 às 17h30 – Retirada de kits dos
antigomobilistas na CIC
20h30 – Marco & Nando e Banda

Sábado (22/3)
8h às 17h30 – Retirada de kits dos
antigomobilistas na CIC
8h às 10h – Café da manhã de recepção dos
expositores
14h – Abertura oficial
16h – Banda Sputnick
18h – Banda Teaser
20h30 – Banda Velhavó
22h30 – Cervejaria Âncora: Rafa Hass &
Banda e Soul Rock

Domingo (23/3)
8h às 12h – Retirada de kits dos
antigomobilistas na CIC
8h às 10h – Café da manhã de recepção dos
expositores
13h30 – Desfile de premiação Carros Destaque
16h – Show nacional com a banda Vera Loca
18h – Encerramento

 A expectativa é de grande público nos três dias de evento

ARIANA DE OLIVEIRA

Os carros são histórias
em cima de rodas”

RENATO LAURI SCHEFFLER
PRESIDENTE DA CIC TEUTÔNIA

“
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WESTFÁLIA      

Rodeio Estadual celebra aniversário do município

DA REDAÇÃO

W estfália deu início às festivida-
des de aniversário 29 anos de
uma forma bem tradicional. O
8° Rodeio Estadual ocorreu no

fim de semana (14 a 16/3) no Parque de
Eventos. A programação reuniu competições
campeiras, música ao vivo e uma grande
confraternização entre amigos e famílias que
prestigiam a cultura gaúcha.
 A programação do rodeio começou na
sexta-feira com o show da Banda Luz de Can-
dieiro, que animou o público a partir das 22h.
Já no sábado (15/3) a cerimônia oficial de
abertura ocorreu às 20h, seguida pela apre-
sentação da Invernada Xiru CTG Porteira dos
Pampas, às 21h no Galpão Municipal. Após,
ocorreu um fandango com Os Buenachos, que
se apresentou às 22h. No domingo (16/3), a
Invernada Mirim CTG Porteira dos Pampas se
apresentou às 15h.

A patroa do CTG Querência Westfaliana,
Margrit Inez Wahlbrink, aprovou o evento e diz
que superou as expectativas da organização.
 Também do CTG Querência Westfaliana,
o aposentado Raul Gomes destacou a impor-
tância da integração dos gaúchos de todo o
estado no rodeio. “É importante que venham
conhecer nosso município e que esta integra-
ção traga amizades e fortaleça a cultura gaúc-
ha”, disse.
 Para o prefeito Juliano Bloemker, o rodeio
não é apenas uma competição, mas um momen-
to de valorização da cultura gaúcha. “A Adminis-
tração Municipal vai sempre apoiar este lindo
evento, que traz gaúchos e gaúchas de todo o
estado para conhecer nossa Westfália. Nossa
comunidade sempre estará de portas abertas
para valorizar a tradição gaúcha”, enfatizou.

PROVAS
Durante todo o fim de semana, o evento

contou com emocionantes provas campeiras,
que destacaram a tradicional habilidade do
laço e a cultura gaúcha. As competições envol-
veram grande participação do público.

As provas iniciaram pela manhã, com Ras-
pada Individual, Modalidades (Patrão, Capa-
taz, Senhor, Veterano e Vaqueano), Individual
e Taça Dois Amigos Agropecuária, e seguiram
no sábado com as Modalidades (Irmão, Piá,
Guri, Prendinha, Pai e Filho/Pai e Filha – até
12 anos; Pai e Filho/Pai e Filha – acima de 12
anos), Duplas do Rodeio e Quartetos. As finais
aconteceram no domingo.
 A novidade desta edição foi o 1º Duelo de
Prendas. A primeira Rainha do Laço de West-
fália é Larissa Ongarato.

PROGRAMAÇÃO
As festividades em comemoração aos 29

anos de Westfália seguem até o dia 28 deste
mês. Nesta quarta-feira (19/3) ocorre o Baile
Municipal do Idoso a partir das 13h no Galpão
Municipal de Eventos, com café e animação da
Super Banda Maringá. No dia 21, acontece o
Piquenique Estudantil na Praça da Amizade,
durante o horário de aula, e o Sing Abend no
Salão da Oase, com jantar e participação da
Orquestra Municipal de Westfália.

Já no dia 22, o Ginásio de Eventos recebe o
Baile de Aniversário com a Banda Porto do
Som, The Travellers e DJ Grana. No dia 23
acontece a 1ª Copa Westfália de Minifutebol
no Parque Municipal de Eventos, com as cate-
gorias Sub-10 e Sub-12. Por fim, no dia 28,
será realizada a Festa da Mulher Westfaliana
no Salão da Oase com música ao vivo, palestra-
show, café e flashback musical.

O evento reuniu pessoas de todo o
estado para celebrar a cultura gaúcha

DIVULGAÇÃO / AI WESTFÁLIA

As provas campeiras emocionaram o público
e destacaram a tradição gaúcha do laço

LUÍS ROBERTO CLOSS
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Fatos e curiosidades
na história

5

    1) A Folha Popular de 19 de março de 1997 enfatizou
que o município de São Pedro da Serra comemorava
5 anos de emancipação no dia 20 de março;
    2) A Folha Popular de 19 março de 1997 destacou que
foi realizado, no município de Monte Belo, o Encontro
da Terceira Idade, tendo como uma de suas atrações a
palestra do padre Vital Corbellini sobre a espiritualidade;
    3) A Folha Popular de 17 de março de 2001 informou
que, neste mesmo dia, às 13h, iniciavam as aulas de
patinação no Ginásio Municipal de Imigrante;
4) A Folha Popular de 17 de março de 2001 enfatizou
que, com grande descendência na cidade de Imigrante,
a família Klein iria se reunir no dia 18 março na cidade
de São Sebastião do Caí;
 5) A Folha Popular de 18 de março de 2003 destacou
que a professora Neuza Inês Fell foi indicada para
assumir a direção da Escola Estadual de Ensino Médio
de Fazenda Vilanova;
     6) Esta é a edição de número 199 do Almanaque Popular.

21 de março
2015 - Estrela reinaugura escadaria próxima à
antiga fábrica da Polar

22 de março
2018 - Aline Eggers Bagatini é eleita presidente da
Acil
2019 - 1º Festival Popular da Canção em Teutônia
2019 - Homem é preso após invadir secretaria da
Escola Estadual Reynaldo Affonso Augustin, no Bair-
ro Canabarro

24 de março
1988 - Crediouro (hoje Sicredi Ouro Branco) lança
poupança verde

25 de março
2014 - Criança indígena é atingida por roda e morre
na BR-386 em Estrela
1941 - Inauguração da Escola Gomes Freire de
Andrade, no Bairro Languiru, Teutônia

26 de março
2009 - Alemães visitam a Escola Tancredo Neves,
em Teutônia
2019 - Aprovado projeto de proteção aos animais
em Teutônia

As curtinhas4

Abandono do bem furtado
não isenta o réu de

responsabilidade criminal
 O Tribunal de Justiça de Santa Catarina
reafirmou que abandonar um bem furta-
do não descaracteriza o crime de furto.
Com esse entendimento, os desembarga-
dores mantiveram a condenação de um
homem que furtou uma bicicleta motori-
zada em Forquilhinha (SC) e determina-
ram o pagamento de indenização de R$
1,2 mil à vítima. Segundo o processo, o
réu entrou no pátio de uma residência e
levou a bicicleta, avaliada no mesmo va-
lor fixado como indenização. Ele fugiu,
mas abandonou o objeto ao perceber
que não conseguia ligá-lo.

Hotel terá que indenizar por
retenção da taxa de

10% de serviços
O Tribunal Superior do Trabalho con-

denou um hotel de Copacabana (RJ) por
reter indevidamente as taxas de serviço
que deveriam ser rateadas entre os em-
pregados. Para o colegiado, é inválida a
cláusula de acordo coletivo que autoriza-
va a empresa a reter parte das gorje-
tas. A reclamação trabalhista foi movida
por um auxiliar de custos, que trabalhou
para a empresa dona do hotel de 8 de se-
tembro de 1993 a 13 de outubro
de 2018. Ele disse que sua remuneração
tinha uma parte fixa e uma variável. Esta,
maior que a fixa, era paga mensalmente
a todos os empregados mediante a dis-
tribuição do valor arrecadado a título de
taxa de serviço cobrada dos hóspedes, de
10% sobre o total da fatura. Segundo ele,
porém, desse montante, a empresa reti-
rava 11,5%, e o sindicato 1,5%, confor-
me estabelecido no acordo coletivo. A
parte que cabia aos empregados, assim,
eram os 87,4% restantes. A justificativa
era que a retenção serviria para custear
a logística envolvida na distribuição dos
valores aos empregados.

Companhia aérea indenizará
irmãos por atraso
em velório do pai

O Juizado Especial Cível (JEC) do Fo-
ro Regional de Penha de França (SP)
condenou uma companhia aérea a in-
denizar dois irmãos pelo atraso em voo
que prejudicou a participação de am-
bos no velório do pai. A reparação, a
título de danos morais, foi fixada em R$
5 mil para cada autor, totalizando R$
10 mil. Segundo os autos, a viagem
atrasou por conta de uma manutenção
não programada na aeronave, fazendo
com que os irmãos chegassem momen-
tos antes do sepultamento.

1961elton@gmail.com
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A Folha Popular de 19
de março de 1997 enfati-
zou que, na sexta-feira da
semana anterior, aconte-
ceu, na Casa de Cultura de
Lajeado, a primeira reuni-
ão da Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Taquari
(Amvat), com os atuais
prefeitos dos municípios.
Neste encontro esteve pre-
sente o prefeito de Teutô-
nia, que, no período de 4
anos, não se fazia presente
no evento. Teutônia tam-
bém se colocou a disposi-
ção para sediar o encontro
seguinte, que estava pre-
visto para abril. Foi notória
a presença de muitos pre-
sidentes da Câmara de Ve-

readores. Na foto, o
presidente da Amvat e pre-
feito de Estrela à época,
Leonildo José Marini.

A Folha Popular de 17 de março de 2001 informou
que a Escola Municipal Capitão Felipe Dieter, localizada
no Bairro Imigrante, em Lajeado, estava completando
40 anos de existência. A comunidade escolar preparava
uma grande festa no dia 18 de março para comemorar
a data. Alunos e professores trabalhavam em um projeto
intitulado “Escola nosso encanto”, com o objetivo de
resgatar a história do educandário. Trazer os primeiros
professores, participantes das diretorias, CPM, pessoas
da comunidade, responsáveis pela instalação da escola
no bairro, entre outros. A ideia era de recolher materiais
que faziam parte do educandário, com a finalidade de
montar um minimuseu para ser exposto no dia da festa.

Reunião da Amvat

Escola completa
40 anos

O dia 19 de março é o Dia de São José, decretado por
Papa Gregório XV em 1621. São José é o pai adotivo de
Jesus Cristo, esposo de Maria e padroeiro da Igreja
Católica, das famílias e dos trabalhadores. Sua celebra-
ção é marcada por eventos religiosos e culturais em
várias partes do país. É considerado um modelo de
humildade, trabalho e proteção. Não se tem a idade de
José quando da união com Maria, mas ela tinha em torno
de 15 anos de idade. José teria chegado aos 111 anos de
idade e tido outros quatro filhos e duas filhas: Judas,
Justo, Tiago, Simão, Ássia e Lídia. Estes fatos são apenas
probabilidades e não certezas, pois não existem regis-
tros comprobatórios.

Dia de São José

3

2

ARQUIVO FP
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FM, pelo site
popular.fm.br
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REGIÃO      

 INTERMUNICIPAL SICREDI CERTEL 2025
Local                Titulares                             Asp.
Poço das Antas 11 Amigos 0 X 3 Poço das Antas 4x0
Teutônia Gaúcho 1 X 0 Ouro Verde 1x2
Teutônia Atletico Gaúcho 0 X 4 Canabarrense 0x0
Westfália Juventude-We 0 X 2 Esperança 3x0

CHAVE A  PG J V E D GP GS SG %
Canabarrense 6 2 2 0 0 6 0 6 100
Poço das Antas 6 2 2 0 0 5 1 4 100
11 Amigos  0 2 0 0 2 0 5 -5 0
Atlético Gaúcho 0 2 0 0 2 1 6 -5 0

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

Gols - Fogaça, aos 44min
1ºT. Fogaça, aos 2min
2ºT. Domini, 2ºT. Bahia,
2ºT. (C).
Arbitragem -  Mateus
Wagner, auxiliado por
Tiago Aires e Renata
Schaffer.
Cartões amarelos -
Rafael, Sacola e Diego do
Atlético Gaúcho; Poio do
Canabarrense.
Data - 16/3/2025.
Local - Loteamento Oito
– Bairro Canabarro.

0 x 4

Xandi (Ruan)
Diego
Renato (Vitor)
Vitão
Mateus (Gabriel)
Paim (Gustavo)
Sacola (Rafael)
Elton (Pedro)
Raulen (Jeferson)
Everton (Rafa)
Rodrigo
Técnico: Ubiratan
Espírito Santo "Bira"

FICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICA

Poio
Tadeu (Thailon)
Balck
Mateusão
Léo Santos (Felipe)
Luan
Dhomini (Bahia)
Sartori (Cauã) (Jefe)
Amareliho
Marciel
Fogaça
Técnico: Vanderlei Weiand
"Peixe"

Gols - Fabrício, aos 32min
1ºT (G).
Arbitragem - Denilson
Xarão, auxiliado por Rafael
Ficagna e Vitor Ellwanger.
Dia – 16/3/2025.
Local - Bairro Teutônia –
Teutônia.

Theo
Talis (Otávio)
Pafe
Dani (Jucemar)
Gustavo (Davi)
Toto (Djoni)
Altair
Rafa Senna
Sirena
Ledesma
Bitenka
Técnico: Cristian Schulte

1 x 0

Kicha
Debiasi
Kenna
Fininho
Alisson (Vaguinho)
Karoki
Silas (Formiga)
Josué (Neni)
Marquinhos (Yuri Pelé)
Fabrício
Jadinho
Técnico: Zé Júnior

CRAQUES DOS JOGOS - ASPIRANTES

 Ruan, do
 Atlético Gaúcho
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 Luis Adriel,
 do Ouro Verde
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CRAQUES DOS JOGOS - TITULARES

 Marquinhos,
 do Gaúcho
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 Fogaça, do
 Canabarrense

CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

CHAVE B  PG J V E D GP GS SG %
Esperança  6 2 2 0 0 7 2 5 100
Juventude-We 3 2 1 0 1 3 4 -1 50
Gaúcho  3 2 1 0 1 3 3 0 50
Ouro Verde 0 2 0 0 2 2 6 -4 0

CHAVE A  PG J V E D GP GS SG %
Canabarrense 4 2 1 1 0 4 0 4 67
Atlético Gaúcho 4 2 1 1 0 4 2 2 67
11 Amigos  3 2 1 0 1 4 4 0 50
Poço das Antas 0 2 0 0 2 2 8 -6 0

CHAVE B  PG J V E D GP GS SG %
Juventude-We 4 2 1 1 0 4 1 3 67
Esperança  3 2 1 0 1 4 4 0 50
Ouro Verde 3 2 1 0 1 3 5 -2 50
Gaúcho  1 2 0 1 1 2 3 -1 17

Liderança isolada
e surpresas
marcam a
2ª rodada

LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

A 2ª rodada do Campeonato Intermunicipal Sicre-
di Certel 2025 ocorreu na tarde do domingo (16/3)
com clássicos em Teutônia e Poço das Antas e partida
em Westfália. Canabarrense, Poço das Antas e Espe-
rança ainda estão com 100% de aproveitamento com
suas vitórias. Já o Gaúcho conquistou sua primeira
vitória na retomada de partidas em sua sede e se
recuperou da derrota na rodada inaugural.
 Dentro de campo, os resultados foram ruins para
11 Amigos e Atlético Gaúcho, que não podem mais
perder se ainda sonham com a vaga na segunda fase.
O Esperança está tranquilo na liderança da Chave B.
Poço das Antas segue surpreendendo e o Canabar-
rense assegura seu favoritismo na Chave A.
 Na 3ª rodada do primeiro turno, Poço das Antas
e Canabarrense se enfrentam para duelar pela lide-
rança da Chave A. O jogo está marcado para Poço das
Antas. Enquanto isso, pela Chave B, Esperança e
Gaúcho reencontram-se para um clássico após vários
anos; ambos vêm de vitória nesta rodada.

11 AMIGOS 0 X 3 POÇO DAS ANTAS
No clássico poçoantense, quem levou a melhor

foi o Poço das Antas, em duelo realizado no Campo
do 11 Amigos. Maicon Benini, o “Pedra”, marcou

duas vezes, aos 3min da primeira etapa e aos 34min
do segundo tempo. Já aos 36min, Miguel fez o
terceiro gol.

ATLÉTICO GAÚCHO 0 X 4 CANABARRENSE
Bicampeão e invicto há mais de 1 ano, o Canabar-

rense venceu o Atlético Gaúcho pelo placar de 4 a 0
fora de casa. A partida do Loteamento 8 foi de amplo
domínio do Canabarrense, que abriu o marcador aos
44 minutos do primeiro tempo com Fogaça.

Na segunda etapa, aos 2 minutos, Domini foi
derrubado dentro da área e Fogaça ampliou a vanta-
gem para 2 a 0. Na sequência, Domini acertou belo
chute e estufou as redes. Já aos 33min, Bahia tocou
pela primeira vez na bola e fechou o placar: 4 a 0.

GAÚCHO 1 × 0 OURO VERDE
O clássico teutoniense entre dois clubes que

retomaram suas atividades neste ano, além de se
tratar de um encontro de times que perderam na
primeira rodada: Gaúcho e Ouro Verde sem enfren-
taram no campo do Gaúcho, no Bairro Teutônia, e
os mandantes conquistaram seus primeiros 3 pon-
tos no campeonato.

O atacante Fabrício Dutra abriu o placar aos 32
minutos da primeira etapa e sacramentou o resul-

tado positivo para o “Pavão Vermelho”, que teve a
volta de sua famosa e antiga charanga, com os
torcedores que passaram uma vida toda apoiando
a equipe e se reuniram novamente.

Apesar de ser um clássico teutoniense, nenhum
cartão amarelo foi apresentado pelo árbitro Denil-
son Xarão.

JUVENTUDE-WE 0 X 2 ESPERANÇA
Em Linha Berlim, no duelo de duas equipes que

venceram na estreia e disputavam a liderança da
Chave B, o Esperança superou o Juventude fora de
casa por 2 a 0. Vanderlei e Hyago marcaram os gols
da vitória, que garantiu a liderança isolada da chave
e colocou o Esperança em condição favorável para
a classificação ao mata-mata.

ASPIRANTES
Diferente dos Titulares, nos Aspirantes o 11

Amigos goleou o Poço das Antas pelo placar de 4 a
0 no clássico. Diego Flach abriu o marcador aos
37min. A vantagem aumentou aos 7min do segundo
tempo com Janquiel Eduardo Fritzen. Diego Flach
fez aos 30min, e Erick Fritzen sacramentou a gole-
ada aos 44min.

O Ouro Verde bateu o Gaúcho fora de casa pelo
placar de 2 a 1. Davi e Luís Adriel marcaram para a
equipe do Bairro Alesgut, enquanto Petry fez o gol
dos mandantes.

Já o Juventude de Westfália bateu o Esperança
na Linha Berlim pelo placar de 3 a 0. Os gols foram
marcados por Erik Dhein (2x) e Matheus Gutjar.

 Canabarrense segue com
 a boa fase e goleou o
 Atlético no clássico

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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A inércia do presente não condiz
com as glórias do passado

No domingo passado (16/3), o Beira Rio foi
palco de um episódio que ficará marcado na
memória dos torcedores tricolores. Em um jo-
go que prometia ser mais um degrau rumo ao
tão sonhado título octa, e se igual ao feito de-
les, o desempenho acabou revelando um cená-
rio de fracassos que ultrapassou os limites de
um mero empate, mas sim do jogo perdido no
primeiro enfrentamento. Sim, vai ter gente
que vai dizer que eles jogaram para o gasto
porque tinham a vantagem, o que é verdade,
mas o nosso time não chegou nem perto de
vencer nenhum dos três enfrentamentos do
ano, e isso passa diretamente pelo desempe-
nho da atual direção, que é o reflexo do time:
um amontado de desculpas, bundamolismo e
frouxidão. Guerra e sua turma conseguiram
até mesmo dar os parabéns pela conquista ao
maior rival. Isso não existe no mundo da pai-
xão futebolística; o que era um sonho virou
pesadelo para nós, gremistas.

Além dos erros evidentes dentro de campo,
o que realmente pesou foi a crise que se insta-
lou fora dos gramados. A direção do clube de-
monstrou uma lamentável demora em trazer
as contratações e os reforços necessários para
renovar as energias e preencher as lacunas do
elenco. Esse atraso estratégico não só com-
prometeu a competitividade da equipe, mas
também reforçou a sensação de que o planeja-
mento e a visão de futuro da gestão estavam
em descompasso com as exigências do mo-
mento. Todos sabíamos que octa era a Copa
do Mundo para o lado de lá, e o que Guerra
fez? Trouxe novamente as peças aos 49 do se-
gundo tempo, e agora a desculpa é pronta: fal-
tou entrosamento, falta encaixe. Mas isso não
era sabido antes?

A torcida, que sempre carregou a esperan-
ça de ver o Grêmio resgatar sua essência e re-
afirmar sua tradição, e fez seu papel, se viu
diante de um espetáculo marcado pelo desâni-
mo. O jogo, que poderia ter sido o ápice de
uma temporada gloriosa, transformou-se num
triste lembrete da falta de atitude, tanto den-
tro quanto fora de campo. Agora, resta ao clu-
be a urgente necessidade de reavaliar
estratégias, corrigir os rumos e resgatar aque-
la paixão que, por tanto tempo, fez do Grêmio
uma referência no futebol. Temos ainda três
competições de nível muito mais alto no ano, e
o que vamos disputar nelas? Chances de con-
quistas? Participação honrosa? Lutar para não
figurar entre os últimos?

A lição desse domingo vai muito além do
resultado em si. É um chamado para que a di-
reção, Guerra, Quinteros e sua turma desper-
tem, junto com os atletas. Nem quero botar a
culpa ainda no treinador, que, para mim, faz
um trabalho péssimo. Passamos com as calças
na mão contra fracos adversários na Copa do
Brasil e sucumbimos no Gaúcho contra times
de mesma série. A glória do passado não pode
ser mantida pela inércia do presente, precisa-
mos de respostas e urgente.

O octa não veio. E, pior do que perder, foi a
sensação de que o Grêmio entregou o título
sem lutar de verdade.

carlosrusch@gmail.com

REGIÃO      

FICHA TÉCNICA

Gols - Dalvan, aos 32min
1ºT (S). Alan, aos 2min20s
2ºT. Fell, aos 32min 2ºT
(U).
Arbitragem - Joseph
Ribeiro, auxiliado por Paulo
Schossler e Luciano Denicol.
Cartões Amarelos -
Cauê, Diógenes e Japa (U).
João e Nilson (S).
Dia – 16/3/2025.
Local - Bairro Boa União
– Estrela.

2 x 1

Léo
Vitinho
Diógenes (Jader)
Fell
Robert (Lucas)
Jeremias (Mateus)
Cauê (Japa)
Antônio
Alan (Michel)
Moisés (Denílson)
Luquinhas (Jordi)
Técnico: Gilmar de
Freitas

CRAQUES DOS JOGOS

 Gabriel Fell,
 do União

 Cristiano,
 do Atlético Estrelense

Darlan
Jefe (Josué)
Miguel
Nilson
João Fernando
Baloi (Gustavo)
Dalvan
Lucas (Fernando)
Carlos (Jorginho)
João
Eder (Gui)
Técnico: Maneco

Municipais registram 134 gols
LUIS AUGUSTO HUPPES

A s partidas dos campeonatos municipais
pela região foram animadas e registra-
ram 134 gols no fim de semana (somados
Aspirantes e Titulares). Os duelos ocor-

reram em Roca Sales, Estrela, Taquari, Bom Retiro
do Sul, Encantado, Lajeado, Arroio do Meio, Nova
Bréscia e Canudos do Vale.

O Campeonato Municipal de Estrela começou na
tarde do domingo (16/3), com a disputa do Troféu
Virlei “Flecha Negra”. A rodada inaugural foi divi-
dida em dois domingos, para dar mais oportunida-
des de o público assistir a abertura na sede do atual
campeão, União do Bairro União.

Por sinal, o campeão de 2024 estreou com
vitória de virada na segunda partida da tarde. Já o
vice-campeão, Delfinense, foi derrotado pelo Atléti-
co Estrelense.

Na primeira partida da tarde, Cristiano abriu o
marcador para o Atlético Estrelense com 25 minutos
do primeiro tempo, após converter cobrança de pena-
lidade. Ainda na primeira etapa, o mesmo Cristiano
ampliou a vantagem para 2 a 0 e garantiu a vitória do
Atlético. O jogador foi eleito o craque da partida.

Mais tarde, na segunda partida, o São Luís abriu
o placar diante do União/Dossul aos 33 minutos do
primeiro tempo, com gol de falta de Dalvan. O
camisa 8 acertou cobrança forte e rasteira de falta
da entrada da área e inaugurou o marcador.

Na segunda etapa, com as alterações, o União
voltou diferente e disposto a virar o jogo. Aos 2
minutos, Alan acertou um lindo voleio da entrada
da área para empatar a partida. Decorridos 32
minutos, o zagueiro Fell (craque do jogo) acertou
uma finalização na gaveta e virou a partida para os
donos da casa.

A vitória foi festejada pelos torcedores que
compareceram no Bairro Boa União. Além de verem
seu time vencer no Amador, vibraram com o título
gaúcho do Internacional (com visualização dispo-
nível por uma televisão).

O complemento da primeira rodada será no
próximo domingo (23/3), no Bairro Alto da Bronze,
com Brasil x Arroio do Ouro e Alto da Bronze x
Aimoré.

LAJEADO
O Campeonato Municipal de Lajeado foi mais um

a dar o pontapé inicial em seus jogos. A disputa da
Taça Paulinho Vetorello começou no domingo com
a participação de sete clubes nas categorias Aspi-
rantes e Titulares.

Pela categoria Titular, o Internacional de Con-
servas venceu o São José pelo placar de 3 a 1 em
duelo no Bairro Montanha. No Bairro Igrejinha, o

Guarani bateu o Projeto Guarani em duelo de sete
gols, por 4 a 3.

O Brasil jogou com o Flamengo no Bairro Santo
André e goleou pelo placar de 4 a 0. A folga da
rodada foi do Montanha, do Bairro Montanha.

Pelos Aspirantes, Internacional Conservas e São
José ficaram no empate sem gols. O Guarani bateu
o Projeto Guarani por 3 a 2 e o Flamengo venceu o
Brasil pelo placar de 2 a 1.

A 2ª rodada do Campeonato Municipal registrou
uma virada fantástica na tarde do domingo. O
Copalto estava na frente do Esperança, de Fazenda
Lohmann, por 3 a 1 na categoria Titulares, mas no
fim o placar favoreceu o Esperança por 4 a 3. No
duelo, o Esperança teve um jogador a menos no
restante do jogo. Para o presidente do Esperança,
Rodrigo Alex da Silva “Borrachinha”, o momento
foi de “loucura total” da torcida e jogadores.

No outro jogo da tarde, na Arena Serrinha, o
Amigos da Serrinha também levou uma virada e foi
derrotado pelo placar de 3 a 1.

Nos Aspirantes, o Copalto goleou o Esperança
por 5 a 1, enquanto o XV de Novembro venceu a
Serrinha por 1 a 0.

Com os resultados, o XV é líder dos Titulares
com 6 pontos, seguido pelo Esperança (4), Botafogo
(3), Serrinha (1), Copalto e Real Lions (0).

Nos Aspirantes, o XV também é líder (6) e o
Copalto está na 2ª colocação (4). Copalto, Serrinha
e Esperança têm 1 e o Real Lions, zerado, é o lanterna.

OUTROS CAMPEONATOS

Campeonato começou equilibrado e com bom público

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP
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Notícias do Inter
1) ENNER VALÊNCIA foi muito “cruel” e meteu

aquela “bucha” na cobrança de falta no empate no
GreNal em 1 a 1; 2) ROGER MACHADO entra para
o grupo seleto de treinadores que foram campeões
gaúchos pela dupla GreNal; 3) Sorteada a chave do
Inter na Libertadores: Nacional do Uruguai, Bahia
e Atlético Nacional da Colômbia; 4) O INTER DE
MILÃO, da Itália, colocou mensagem em seus per-
fis nas redes sociais parabenizando o Inter de Por-
to Alegre pelo título gaúcho; 5) O Inter quer
comprar, além dos 50% do passe do zagueiro
VICTOR GABRIEL, mais 20% como negociação
com o Sport; 6) Com a conquista deste ano do Gau-
chão, o Inter tem 46 conquistas, contra 43 do Grê-
mio; 7) GERMANO SCHWARZER, de Estrela, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Coluna do
Inter de número 74.

História do esporte -
A caminho da Libertadores

O ano de 2006 foi especial para a equipe do
Internacional, pois chegara na final da Copa Li-
bertadores da América. O adversário era o pode-
roso time do São Paulo. O primeiro jogo, no
Morumbi, em São Paulo, foi vencido pelo Inter
por 2 a 1, com dois gols de Rafael Sobis. O jogo da
volta foi no Estádio Beira Rio, e o empate em 2 a
2 garantiu o primeiro título da Copa Libertadores
ao time colorado. O feito foi em cima do poderoso
São Paulo, campeão da competição do ano anteri-
or. Naquele certame, foi importante a boa campa-
nha na primeira fase, pois garantiu todos os jogos
da volta do mata-mata, em Porto Alegre. Com o
título, o técnico Abel Braga começava a escrever
seu nome na história do Internacional.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos uma desportista

do nosso futebol amador que sempre acompa-
nha os bastidores do noticiário esportivo, prin-
cipalmente, os relacionados com o seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. Na ju-
ventude, atuou no Campeonato Regional da Asli-
vata de futebol de campo feminino. Também por
muito tempo jogou em outras competições da
categoria realizadas na região, seja de futebol de
campo, futsal ou minifutebol. Veja, na foto, a
ROSI LUERSEN com a camisa do Internacional,
vibrando com a conquista do Gauchão de 2025.

rudimarthomas@yahoo.com.br

BOM RETIRO DO SUL      

Aecosajo de Bom Retiro do Sul de 2010

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 181 da série, destacamos o time do Aecosajo
de Bom Retiro do Sul, campeão Regional Sicredi Assine
de 2010.

Em pé: Tokinho, Murilo, Mateus, Azulão, Marcinho,
Luís Antônio, Cassiano, Clóvis, Marco e Kakinho.

Agachados: Aírton Giacomini, Cléo, Zezinho, Cássio,
Dadá, Márcio, Dedão, Buiú, Toquinho, Didio e Marcelo.

ARQUIVO FP

TEUTÔNIA      

Apae concilia inclusão,
determinação e conquistas

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação de Pais e Amigos dos Excepci-
onais (Apae) de Teutônia segue amplian-
do suas iniciativas na área esportiva e
promove a inclusão de pessoas com defi-

ciência por meio do paradesporto. Com um calendá-
rio recheado de competições em 2025, a instituição
fortalece o papel do esporte na vida de seus atletas
e seus impactos na comunidade.
No próximo dia 21, a associação teutoniense sediará
o primeiro evento de bocha paralímpica do ano,
reunindo quatro unidades da instituição da região.
A competição classificará atletas para a etapa esta-
dual das Paralimpíadas das Apaes.

A bocha paralímpica, modalidade voltada para
pessoas com paralisia cerebral e deficiência física
severa, permite a prática esportiva mesmo para
aqueles com grande limitação motora, utilizando
materiais adaptados como bolas mais leves e dispo-
sitivos auxiliares.

CALENDÁRIO REPLETO
Em 2025, a Apae Teutônia participará de 12

competições, incluindo a fase estadual das Paralim-
píadas Escolares, que ocorrerá em Porto Alegre, e o
Campeonato Regional Sul de Bocha Paralímpica, com
sede a ser definida entre Santa Catarina e Paraná. A
programação também prevê eventos nacionais, como
a Olimpíada Nacional das Apaes, em Brasília.
 Uma das novidades é a introdução do snowbo-
ard paralímpico, treinado pelos atletas da Apae em
Gramado. A iniciativa é fruto de uma parceria com
a Confederação Brasileira de Desporto na Neve, que
permite que três atletas com paralisia cerebral
pratiquem a modalidade, em ascensão no Brasil.

EXPANSÃO E IMPACTO
A coordenadora esportiva da Apae Teutônia,

Évelin Elisa Aschebrock Pacheco, destaca que a
instituição iniciou suas atividades esportivas em
2013, com a bocha paralímpica, e desde então
expandiu para diversas modalidades.

Atualmente, mais de 50 atletas participam de
esportes como atletismo, futsal adaptado e snowbo-
ard. O incentivo às práticas esportivas vai além da
competição, impactando a saúde física e emocional
dos participantes, além de promover inclusão social.

A equipe da Apae conta com quatro profissionais
de educação física, além de apoio multiprofissional
para oferecer um acompanhamento completo aos
atletas. “Ver nossos atletas conquistando medalhas
e alcançando metas é uma recompensa imensa”,
comenta Évelin.
 O projeto de paradesporto da instituição é finan-
ciado por iniciativas como o Pró-Esporte RS, o que
possibilita a aquisição de equipamentos e a participa-
ção dos atletas em competições estaduais e nacionais.

Évelin cita a importância do apoio das empresas
e da comunidade para garantir a continuidade
dessas atividades. “O apoio financeiro permite levar
nossos atletas a competições, oferecer materiais
adequados e ampliar as oportunidades para essas
pessoas. O esporte transforma vidas e reforça a
autoestima e a inclusão de pessoas com deficiência”,
afirma.

ASSISTA A ENTREVISTA

A Apae de Teutônia é' considerada
referência no paradesporto gaúcho
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